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ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Sr. Presidente: 
1. CONSIDERANDO que o sangue é um tecido vivo que circula pelo corpo, essencial à vida e que sua doação é um ato simples, tranquilo e seguro que não provoca risco ou prejuízo à saúde; 

2. CONSIDERANDO que todos os dias acontecem centenas de acidentes, cirurgias que exigem transfusão, assim como há a necessidade por parte de portadores de hemofilia, leucemia e anemias;
3. CONSIDERANDO a necessária conscientização de que a doação de sangue precisa ser feita não apenas em épocas de campanhas para o reabastecimento de baixo estoque, mas durante todo o ano, já que o sangue doado tem sempre utilidade e nunca sobra;
4. CONSIDERANDO que a falta do estoque de sangue em um hospital pode levar ao cancelamento de cirurgias e de procedimentos, como, por exemplo, a quimioterapia que demanda que o paciente receba o suporte de transfusão. Além disso, podem ocorrer enormes prejuízos aos pacientes com adiamento de cirurgias cardíacas, de transplantes de rim, de fígado, de medula óssea, entre outros procedimentos que necessitam de sangue e de plaquetas;
5. CONSIDERANDO que a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que o percentual ideal de doadores para um país esteja entre 3,5% e 5% de sua população e que no Brasil esse número é preocupante, pois não chega a 2%;
6. CONSIDERANDO que o Poder Público tem o dever de fomentar nos cidadãos a necessidade deste ato solidário, seja através de campanhas públicas, seja através de incentivos dentro do seu próprio quadro funcional;
7. CONSIDERANDO que os trabalhadores regidos pelo Decreto-Lei nº 5.452/43 (Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT) já fazem jus a um dia de folga por ano para  doação de sangue como pode ser observado, in verbis, em seu Art. 473, Inciso IV:
“Art. 473 - O empregado poderá deixar de comparecer ao serviço sem prejuízo do salário: 

(…)

IV - por um dia, em cada 12 (doze) meses de trabalho, em caso de doação voluntária de sangue devidamente comprovada.”
8. CONSIDERANDO, por derradeiro, que o direito à vida está acima de qualquer interesse e se sobrepõe a qualquer argumentação que leve em conta somente a economia, postergando  as necessidades humanas.
REQUEIRO, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário desta Casa o seguinte Projeto de Lei Municipal:
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DA LICENÇA PARA DOAÇÃO DE SANGUE NO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Art. 1º - Todos os servidores públicos municipais, quer efetivos, quer contratados, farão jus a um dia de folga para doação voluntária de sangue.
§ 1º - A licença estabelecida no caput refere-se ao dia da doação, não podendo ser transferida em hipótese alguma. 
§ 2º - Fica vedada a concessão de mais de dois abonos de folga para doação voluntária de sangue em cada 12 (doze) meses de trabalho.
Art. 2º - O comprovante do exame realizado será recolhido pelo órgão público e devidamente arquivado.
Art. 3º - O dirigente do setor, onde o servidor estiver lotado, deverá ser comunicado da realização da doação com até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, não podendo ser negado ao servidor o direito de que trata o Art. 1º.

Art. 4º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões Dr. Jean Bazet,

em 12 de junho de 2013.

Professor Pierre
Vereador 
